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Questão 8 

Olá Alta, 

Obrigado, novamente, por todos esses bons conselhos. 

Minha questão é a seguinte: eu toquei estados verdadeiramente deliciosos em unidade (S. 

Amrita, infinita presença etc.), mas, atualmente, eu passo por um período muito perturbado. 

Gostaria de saber se, em nosso estado, nós incomodamos forças contrárias à unidade, que 

poderiam, ainda, provocar-nos, como entidades etc. 

Apenas velhas resistências? 

(autossugestão?) 

Neo 

 
Resposta : 

Sem ir tão longe, é preciso, efetivamente, compreender que, quanto mais nós penetramos e 

vivemos o que nós somos, mais somos perturbadores. 

Perturbadores para quem? 

Para aquele que não rompeu o próprio mito de imortalidade, para aquele que adere ao princípio 

da reencarnação e que vê sua vida como uma sucessão de vidas que melhorará em função da 

purificação de seu Carma, pela prática do bem e, unicamente isso, para a liberação. 

Essa é sua liberdade de crença, é sua liberdade de vivência, mas não é a liberdade e não será, 

jamais, a liberdade. 

A liberdade nada tem a ver com o Carma; a liberdade nada tem a ver com a Alma em 

encarnação aqui. 

A liberdade nada tem a ver com a pessoa. 
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A liberdade é intrínseca ao que nós somos. 

Então, é claro, há véus, os véus que são ligados aos medos, os véus que são ligados ao 

condicionamento coletivo, pela educação, pelas condutas sociais, as condutas morais e as 

condutas afetivas, mas tudo isso são apenas automatismos, comportamentos grosseiros ou 

sutis, mas que não são, de fato, elementos que vêm acrescentar-se ou sobrepor-se. 

Quando vocês passam por um período conturbado, vocês estão conscientes disso, em seguida, 

saber que essa perturbação vem de suas emoções, de seu mental, de suas vidas passadas é, 

simplesmente, o que a vida apresenta-lhes e, antes de querer, de querer resolver esse 

problema, tomem a nutrição que lhes é necessária, aí onde vocês estão bem, ou seja, aí onde 

você disse, na Infinita Presença ou no Sharam Amrita é que o problema, a problemática vai 

desaparecer, como por encanto? 

Não, mas isso o reforçará nessa certeza interior e nessa diferença que é ligada ao que você 

revelou e que sempre esteve aí, em cada um, e os outros não o revelaram. 

Para eles, é uma aberração, de uma irracionalidade total, é não demonstrável ou mesmo 

inexistente ou mesmo um desvio da espiritualidade. 

É preciso, efetivamente, compreender que, quanto mais você penetra, mais tem cortes, 

instantes cada vez mais profundos nesse estado, mais os outros – quando eu digo os outros, de 

fato, nós mesmos, aqueles que estão no medo por negação, por não experimentação – podem 

apenas ser perturbadores e serem perturbados por você. 

É evidente, isso não é da dualidade, simplesmente, você tem, face a face, pode-se falar de um 

problema, de um objeto ou de uma pessoa, qualquer coisa que esteja inscrita na realidade 

tridimensional do outro lado, alguém, uma pessoa, uma consciência que viveu o Sharam Amrita, 

a Onda de Vida, a Infinita Presença. 

Não há qualquer comparação, a única medida comum está no Espírito, na Unidade, mas se o 

objeto, a situação, a pessoa que está à sua frente está inscrita em sua própria dualidade dita 

espiritual, você nada pode fazer. 

Com a experiência de muito numerosos fóruns há vários anos, numerosas conversações, mesmo 

face a face com pessoas, é como se, em meu estado, hoje, atual, eu fosse reencontrar um padre 

ou um monge ou um rabino, ou um Imam, mas, obviamente, eu não tenho razão alguma para 

fazê-lo, mas, se eu ali fosse, eles ficariam extremamente perturbados, e haveria razão. 

A partir do momento que você não entra mais no campo de coerência de uma consciência 

limitada ou ilimitada, mas ilimitada, isso coloca menos problema, você compreendeu, mas, para 

uma consciência limitada a dogmas, a crenças, a vivências que são limitadas e limitantes, 

mesmo um monge Zen em Satori seria perturbado por aquele que fosse Absoluto, ele seria 

perturbado por aquele que não é mais uma pessoa e, no entanto, manifesta-se através de uma 

pessoa. 



 

O outro não percebe a situação; é exatamente a mesma coisa, é exclusivo (excludente), nós 

somos inclusivos, mas aquele que não quer essa inclusão, nada há a fazer ali, sim, vocês e nós, 

que vivemos esse Sharam Amrita, essa infinita Presença. 

Mas o melhor testemunho não está no confronto mental, o melhor testemunho está no silêncio, 

o melhor testemunho é a imobilidade de nossa consciência, que não é uma consciência limitada 

e não é, mesmo, mais, uma consciência. 

Nós superamos o âmbito da definição, o âmbito do confinamento, o âmbito dos limites, o 

âmbito da prisão, e descobrimos o que sempre esteve aí e, tendo descoberto o que sempre 

esteve aí, é claro, isso não deixa mais qualquer tomada ao jogo da dualidade, ao jogo de pelejas 

mentais ou emocionais, exceto para uma necessidade de informar, mas, hoje, aquele que quer 

ser informado, na superfície desse mundo, tem todos os meios à sua disposição para dar-se 

conta do que é verdadeiro e do que não é verdadeiro, tanto na História a mais antiga como na 

mais recente, que nos é apresentada e ensinada, como para o que acontece sobre esta Terra, ao 

nível econômico, financeiro ou social ou, mesmo, ao nível do que se chama a família. 

Cabe a cada um dar-se conta, então sim, perturba-se, efetivamente, se você tem, ainda, uma 

família e os membros de sua família estão, ainda, inseridos na realidade tridimensional ou, 

mesmo, em uma realidade espiritual, de uma filosofia ou de uma religião mesmo, constituída, 

você terá uma defasagem, porque não há esse aspecto inclusivo no outro. 

Não se pode pretender, ao mesmo tempo, a inclusividade, a partir do instante em que se 

reivindica a adesão a uma religião ou a um movimento político; é a mesma coisa, é, 

necessariamente, exclusivo. 

Nós somos inclusivos, mas aquele que não quer essa inclusividade, é preciso deixá-lo no que ele 

é, você não pode constranger quem quer que seja, exceto entrando, você mesmo, nessa 

dualidade. 

Portanto, quando você está em uma situação que pode perturbá-lo, seja uma entidade, seja um 

ser humano, seja um objeto, seja uma situação, é exatamente o mesmo princípio que você quer 

nutrir? 

Isso não quer dizer que não seja necessário ver o sujeito, o objeto, o problema que há à frente, 

que nos foi apresentado pela vida, e resolvê-lo não é o conflito, resolvê-lo não é dizer, amar 

todo mundo, eu sou adepto da Unidade, é viver a Infinita Presença, cada vez mais, e instalar-se, 

cada vez mais duradouramente Nela. 

Todo o resto decorre daí. 

 



Não se deve inverter as problemáticas, pode haver entidades, é claro, pode haver forças 

adversas, mas, a partir do instante em que você percebe, verdadeiramente, o que você é, a 

partir do instante em que você vive isso, como você quer não ser confrontado ao que 

representa esse mundo? 

Isso não quer dizer ir viver em uma caverna, isso quer dizer permanecer tranquilo. 

Sejam, sejamos, todos, o que nós somos, o resto fluirá por si mesmo, não se deve dar tomada, 

portanto, a partir do instante em que você porta sua consciência, a partir do instante em que dá 

atenção ao problema e você procura saber se é uma força contrária à Unidade, se é uma 

entidade, se é cármico ou o que quer que seja mais, você sai de sua consciência Unitária, você 

sai disso, você sai do cotentamento e atenção para não deixar tomada demais. 

Vou tomar um exemplo pessoal, eu adoro olhar tudo o que acontece nesse mundo, seja no 

domínio geofísico, seja nos fóruns nos quais não estou e nos quais as pessoas exprimem-se. 

Como, por exemplo, o que acontece nas mídias na França, nesse momento, e é muito 

interessante ler o que dizem uns e outros, não que eu queira participar de uns e dos outros, não 

que isso seja um problema para mim, no que eu sou, simplesmente, para ver essa dialética do 

bem e do mal, para ver essa dialética da confrontação entre as ideias e os pensamentos, e isso 

sempre existiu, desde o mundo dos mundos, os fóruns sempre existiram, mesmo se não 

houvesse internet, os Romanos reuniam-se em lugares específicos, nos quais eles podiam falar, 

eram os mictórios, eram lugares públicos, nos quais urinavam juntos ou defecavam juntos e 

interagiam, mas é a mesma coisa, hoje, nesse mundo, na família, nos casais, e não se tem a 

mesma coisa, não se vive a mesma coisa, a partir do instante em que se vive a infinita Presença 

ou o Absoluto. 

Isso não quer dizer que se deva retirar do mundo, mas é preciso, efetivamente, estar consciente 

de que há pessoas, objetos, situações que podem desencadear esses momentos de 

perturbações. 

Então, quando esse estado de perturbação está aí, o que você faz? 

Você luta contra, qualquer que seja o problema, seja uma entidade, uma pessoa, uma situação, 

um problema, ou você mergulha, mais longamente, mais intensamente, se é possível pôr 

palavras como essas no que você é e, depois, você oberva, enquanto sua consciência renasce, 

enquanto sua consciência coloca-se, novamente, na observação ou na ação, pouco importa. 

É aí que você vai sentir se o que você viveu teve, realmente, uma ação nessa realidade, porque o 

objetivo é de transmutar essa matéria, fazê-la subir, seja com nosso corpo, sem nosso corpo na 

3D Unificada, na 5D ou no Absoluto. 

Estamos nós, realmente nisso? 



O único modo de sabê-lo é o contentamento interior, a paz interior, a ausência de medo e a 

capacidade para viver tudo o que é proposto, seja a doença, o sofrimento, a morte ou, 

efetivamente, o fato de ganhar na loteria com a mesma equanimidade, com a mesma certeza, 

que não é mais uma crença, mas um estado interior. 

Se é assim, qualquer que seja a perturbação que lhe tenha sido apresentada, o que pode ela 

sobre seu ilimitado? 

Senão, não é o ilimitado, absolutamente nada, senão, não é o ilimitado, senão, você não é 

inclusivo. 

Você recai em algo que é excludente, você recai em algo que é dualitário, que o confina em uma 

forma, em um objeto, em um conceito, em uma ideia, em uma crença ou em um grupo. 

A liberação é individual, a liberdade é interior. 

Agora, aquele que quer falar-me da liberdade nesse mundo, a partir do momento em que há 

uma obrigação social, moral, afetiva, financeira ou outra, não há liberdade alguma. 

E, mesmo aqueles que teriam essa liberdade ilusória, mesmo o que eu nomeei, nas respostas 

anteriores, quer seja o dinheiro, o lugar de vida, uma profissão interessante, um 

reconhecimento social, afetivo ou familiar, isso não é uma liberdade, isso é um laço, isso é 

excludente, porque, a partir do instante em que há interesse, atração para um desses 

elementos: social, familiar, político ou outro, você não é livre, você está amarrado. 

Para ser liberado desse mundo, por que fazer ou não fazer a política?, mas estando bem 

consciente de onde você põe os pés e a consciência porque, se você é liberado, não será mais 

preso, mas poderá ir diante de uma pessoa, de uma situação, de um objeto que não vão ao 

sentido da inclusão. 

Então sim, aquele que é liberado perturba, perturba por sua simples Presença e, depois, você se 

dá conta, dizer que a espiritualidade para nada serve, dizer que o carma não existe. 

Para as pessoas que estão na espiritualidade, é uma heresia para eles, em função de suas 

crenças, mas, para aquele que vive na liberdade já há certo tempo nessa linearidade, é a única 

evidência. 

Portanto, todos os combates, todos os conflitos, bem, mal, aqueles que defendem nos conflitos 

tal grupo ou tal outro grupo, é sempre e ainda da dualidade. 

Não se sai da dualidade pela prática da dualidade, em todos os níveis. 

Portanto, a perturbação é possível, mas não nutramos a perturbação, qualquer que seja, mesmo 

quando ela está presente em nossa vida. 



A liberação não é como isso pôde ser, para outros, será, ainda, é, talvez, encontrar-se como Ma 

Ananda Moyi, vinte e quatro horas por dia no Samadhi, mas isso me parece difícil na França ou, 

então, é preciso ir à India, fazer-se mostrar, fazer-se ver pelo que nós somos, mas atenção, aí 

também, às armadilhas. 

É, cada vez mais, possível manter esse Absoluto fazendo não importa o quê. 

Portanto, não são resistências, tampouco, eu diria, é, simplesmente, um aprendizado dessa 

liberdade da consciência e a liberdade muito curta da consciência absoluta manifestada em um 

mundo ao qual nós não estamos mais adaptados, mas, efetivamente, nós estamos cada vez 

mais adaptados à vida, isso é inegável, e estar cada vez mais adaptado à vida é deixar fluir a 

vida, é não constrangê-la com uma educação, com um comportamento, com pesos que nós nos 

colocaríamos, nós mesmos, ou que outros quereriam nos acrescentar, é, também, sua liberdade 

não tomá-los e vê-los pelo que eles são, mas atenção, também, para não entrar 

demasiadamente nessa busca de entidade, essa busca de bem e de mal, essa busca de querer 

defender um ponto de vista, porque nós não temos mais ponto de vista, nós podemos adotar 

todos os pontos de vista, mas nós não somos tributários de um ponto de vista. 

A grande diferença está aí. 
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